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U  ELPvEY.  Faço  faber  aos  que  eííe  Alvará 
de  Declaração  ,  e  Ampliação  virem,  que  por 
quanto  no  Regimento,  com  que  noviíliraa- 
mente  regulei  os  emolumentos  dos  Miniíiros , 
e  Officiaes  de  Juíliça  do  Eftado  do  Braíil ,  fui 
fervido  ordenar,  que  os  Carcereiros  poíTaÔ 
levar  cento  e  vinte  reis  cada  dia  pelo  íliften- 
to  dos  E  fera  vos  ,  que  faõ  prezos  nas  fuás  ref- 
pe£livas  cadêas ;  e  Sou  informado  de  que  os  ditos  Carcerei- 
ros além  de  reduzirem  o  fuftento  dos  referidos  Efcravos  a  huma 
pequena  porção  de  milho  cozido ,  em  que  fó  fazem  de  gafto 
vinte  reis  cada  dia;  coftumao  fervir-fe  delles  ,  mandando-os , 
contra  a  difpofiçaó  das  minhas  Leys ,  fahir  das  prizoens ,  mertidos 
em  correntes  para  hirem  aos  matos ,  e  campos  bufcar-lhes  lenha , 
e  capim  ,  para  venderem ;  feguindo-fe  daquella  deshumanidade 
na  falta  de  fuftento ,  e  da  tranfgreílaó  ,  com  que  fazem  fahir  os 
mefmos  Efcravos  das  cadêas ,  fugirem  eftes  das  correntes,  e  fica- 
rem aíFim  perdendo-os  feus  donos,  e  a  Juíliça  fem  fatisfaçao, 
quando  os  mefmos  Efcravos  tem  cômettido  crimes :  Mando  ,  que 
logo  que  efte  for  publicado ,  em  execução  delle  cada  hum  dos  Ou- 
vidores das  refpeéíivas  Comarcas  formem  hum  arbitramento  para 
o  fuftento  dos  meímos  Efcravos,  no  qual  computando  os  géne- 
ros ,  que  fervem  de  alimento  aos  mefmos  Efcravos,  pelos  preços 
das  terras,  determine  as  porções ,  que  os  Carcereiros  haõ  de  dar 
a  cada  hum  dos  fobreditos  prezos,  em  quantidades,  equahdades 
certas ;  quaes  feráô  íempre  impreteriveis  j  de  tal  forte ,  que  ,  fal- 
tando em  concorrer  com  ellas  os  referidos  Carcereiros ,  feráo  pela 
primeira  vez  fufpehfos  por  tempo  de  três  mezes ;  pela  fegunda  , 
por  tempo  de  féis  mezes;  e  pela  terceira  ,  privados  do  Oíiicio ,  e 
inhabilitados  para  fervirem  qualquer  outro  dejuftiça  ,  ou  Fazen- 
da. Para  que  aífim  fe  obfer ve  inviolavelmente :  Ordeno ,  que  os 
referidos  Ouvidores  tirem  no  mez  de  Janeiro  de  cada  hum  anno 
huma  exaâa  devaíTafobreefta  matéria,  ainda  no  cafo,  em  que 
naó  haja  queixas,  porque,  havendo-as,  feráô  logo  autuadas , 
para  fe  proceder  por  ellas  na  fobredita  forma. 

Nas  mefmas  devaftas  annuaes ,  e  nas  que  fe  tirarem  nos  cafos 
occurrentes ,  fe  inquirirá  igualmente,  íe  os  fobreditos  Carcereiros 
ordenao ,  ou  permittem ,  que  os  EfcravQs  fejaô  extrahidos  das  ca- 
dêas? 
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dêas  ^  onde  forem  prezos ,  fem  ordem  dos  Minlftros ,  que  tiverem 
jurifdicçaô  para  os  mandarem  foltar.  E  achando-os  por  legitimas 
provas  mcurfos  nefte  crime  :  Mando ,  que  fejaõ  Jogo  fufpenfos  do 
officio,  pronunciados,  prezos,  econdemnados  em  privação  dos 
mefmos  officios ,  para  nelles  mais  naô  entrarem  fem  nova  mercê 
minha,  além  das  outras  penas ,  que  por  minhas  Leysfeachao  ef- 
tabelecidas  contra  os  Carcereiros,  que  abufaõ  da  fidelidade,  com 
que  devem  ter  em  fegurança  os  prezos ,  que  lhes  faô  confiados. 

E  efte  fe  cumprirá  taõ  inteiramente  como  nelle  fe  contém : 
E  quero  que  tenha  força  de.Ley,  e  valha  como  Carta ,  pofto 
que  o  íeu  effeitohaja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  íem  embargo 
da  Ordenação  em  contrario,  e  de  quaefquer  outras  Leys,  as 
quaes  Hei  por  derogadas  para  efte  eífeito  fomente ,  como  fe  dei- 
las  fizelíe  efpecial  menção. 

Pelo  que  mando  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao ,  ao 
Confelho  Ultramarino ,  Governador  da  Relação  ,e  Caía  do  Por- 
to ,  Vice-Rey  do  Eftado  do  Brafil ,  Governadores,  eCapitaens 
Generaes  de  todos  os  meus  Dominios  Ultramarinos ,  Defembar- 
gadorex  das  Relaçôns  da  Bahia  ,  e  Rio  de  Janeiro  ,  OíTiciaes ,  e 
Peflbas  deites  meus  Reinos ,  e  Senhorios ,  que  a  cumpraõ ,  e 
guardem,  e  façaõ  cumprir,  e  guardar  tao  inteiramente  ,  como 
nella  fe  declara.  E  mando  ao  Defembargador  Manoel  Gomes 
de  Carvalho  ,  do  meu  Confelho ,  e  Chanceller  mor  dos  mefmos 
meus  Reinos ,  e  Senhorios ,  que  a  faça  publicar  na  forma  coftu- 
mada ,  e  enviar  os  exemplares  delia  onde  he  coftume  ,  para  que 
íeja  a  todos  notória.  E  fe  regiftaráem  todos  os  lugares ,  em  que 
fe  coftumaõ  regiftar  fimilhantesLeys;  remetiendo-fe  o  Original 
á  Torre  do  Tombo.  Dada  em  Beíem  a  três  de  Outubro  de  mii 
fetecentos  fincoenta  e  oito. 
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Thomè  Joaquim  da  Cojla  Corte  Re  ah 

ALvarà  com  força  de  Leyy  porque  F.  Magejlade  hapcrhem 
declarar ,  e  ampliar  o  Regimento ,  porque  novifflmamejitefdi 
fervido  regular  os  emolumentos  dos  Minijlros ,  e  Oficiaes  de  Jus- 
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tocado  Eflaãodo  BraJ!l ,  qmm  a  formar  cada  hum  dos  Ouvido- 
res das  relpeBivas  Comarcas  hum  arbitramento  para  o  íu/imto  dos 
t  [cravos  prezos ,  conforme  os  pregos  dos  géneros ,  que  fervem  de 
ahmemo  naj  terras;  determinando  asporçoens,  gueosCarcerei- 
ros deverão daracadahum dos fobreditos prezos ,  em mtantidades , 
cZmdâs  "'"" '  ^'^""""^"'f'""'^  edeclarapenJafJima  men- 
tira. VofTa  Mageftade  ver. 

A.  A  ^  k}  ^^"^'Í-  1°.  ''^'■? '  ^"^  ^^'"^  »^ft^  Secretaria  de  Efla- 
do  dos  Negócios  da  Marinha ,  e  Domínios  Ultramarinos  ,  de  fe 
regiftarem  o.  Alvarás  Leys ,  e  Patentes ,  que  por  eila  fe  excedem, 
íica  efta  lançada.  Belera,  a  5  de  Outubro  de  1758. 

Bento  Guinet. 

Manoel  Gomes  de  Carvalho. 

.      Foi  puWicado  efte  Alvará  cora  força  de  Ley  na  Chancella- 
na  mor  da  Corte ,  e  Reino.  Lisboa ,  7  de  Outubro  de  1758. 

Dom  Miguel  Maldonado. 

Regittado  na  Chancellaria  mór  da  Corte ,  e  Reino  no  li- 
vro das  Leys  a  foi.  iii.  Lisboa  ,  7  de  Outubro  de  1758. 

Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura, 
y ofeph  Gomes  da  Cofia  &£ex. 


ReimpreíTo  na  Officina  de  Miguel  Rodrigues. 
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